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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia Sanitária e Ambiental Tecnologias para a Sustentabilidade” 
aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, 
em seus 22 capítulos, os conhecimentos tecnológicos da engenharia sanitária e 
ambiental.

As Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em 
termos de pesquisas tecnológicas. Com o crescimento populacional e a demanda por 
alimentos tem contribuído para o aumento da poluição, por meio de problemas como 
assoreamento, drenagem, erosão e, a contaminação das águas pelos defensivos 
agrícolas. Tais fatos, podem ser minimizados por meio de estudos e tecnologias que 
visem acompanhar as alterações do meio ambiente pela ação antrópica. Portanto, 
para garantir a sustentabilidade do planeta é imprescindível o cuidado com o meio 
ambiente.

Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos alinhados 
com a Engenharia Sanitária e Ambiental Tecnologias para a Sustentabilidade. A 
sustentabilidade do planeta é possível devido o aprimoramento constante, com base 
em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a Engenharia Sanitária 
e Ambiental, assim, garantir perspectivas de solução de problemas de poluição 
dos solos, rios, entre outros e, assim garantir para as atuais e futuras gerações a 
sustentabilidade.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 8

APA DA FAZENDINHA:  CONSCIENTIZAÇÃO DOS 
PROBLEMAS AMBIENTAIS LOCAIS POR PARTE DOS 

MORADORES ENTRE OS ANOS DE 2013 A 2015

Pedro Ribeiro da Silva Neto
Centro de Ensino Superior do Amapá, CEAP< 

Curso de Arquitetura e Urbanismo
Macapá – Amapá

Tatiana Santos Saraiva
Centro de Ensino Superior do Amapá, CEAP< 

Curso de Arquitetura e Urbanismo
Macapá – Amapá

Bruno Alves Lima Porto
Centro de Ensino Superior do Amapá, CEAP< 

Curso Engenharia Civil
Macapá – Amapá

RESUMO:  A APA da Fazendinha foi inicialmente 
denominada de Parque Florestal de Macapá, 
pelo Decreto nº 30 de 1974, no ainda território 
federal do Amapá. Através do decreto nº 20 
de 1984 do território federal do Amapá, sobre 
a mesma área do então Parque Florestal de 
Macapá, foi criada a Reserva Biológica da 
Fazendinha e em 2004 esta foi designada 
Área de proteção ambiental da Fazendinha. 
Conforme a Lei 9985/00, o SNUC, a APA é uma 
área “com certo grau de ocupação humana, 
dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos 
ou culturais especialmente importantes para a 
qualidade de vida e bem-estar das populações 
humanas, e tem como objetivos básicos proteger 
a diversidade biológica, disciplinar o processo 
de ocupação e assegurar a sustentabilidade 

do uso dos recursos naturais”. A área em 
questão apresenta problemas relacionado 
ao planejamento urbano e sanitário, mas 
ainda se encontra em boa parte conservada, 
sendo que grande parte de seus moradores 
entendem a importância da proteção do meio 
ambiente, apesar de não tomarem muitas 
atitudes inerentes a melhoria local. O objetivo 
deste trabalho é analisar se houve evoluções 
relacionadas a conscientização dos problemas 
ambientais locais por parte dos moradores, 
verificando o nível de consciência ambiental 
do morador. Serão realizadas pesquisas locais 
sobre este assunto, além de buscas à jornais 
e outras fontes. Estas informações facilitam 
a execução de um trabalho relacionado a 
educação ambiental para moradores, fazendo 
com que eles tomem atitudes mais sustentáveis 
relacionadas ao processo de ocupação do solo, 
ao uso dos recursos naturais e a proteção da 
diversidade biológica. Com isso, melhoram sua 
qualidade de vida e protegem o meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: APA da Fazendinha, 
políticas públicas, qualidade de vida. 

ABSTRACT: The APA da Fazendinha was 
initially denominated Parque Florestal de 
Macapá, by Decree nº 30 of 1974, in the still 
federal territory of Amapá. Through Decree No. 
20 of 1984 of the federal territory of Amapá, on 
the same area of   the then Macapá Forest Park, 
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the Biological Reserve of Fazendinha was created and in 2004 this was designated 
Environmental Protection Area of   Fazendinha. According to Law 9985/00, SNUC, APA 
is an area “with a certain degree of human occupation, endowed with abiotic, biotic, 
aesthetic or cultural attributes that areespecially important for the quality of life and 
well-being of human populations, and has as basic objectives to protect biological 
diversity, to discipline the occupation process and to ensure the sustainability of the 
use of natural resources. “The area in question presents problems related to urban and 
sanitary planning, but is still largely conserved, and most of its residents understand the 
importance of protecting the environment, even though they do not take many actions 
inherent to local improvement. The objective of this work is to analyze if there were 
evolutions related to the awareness of local environmental problems by the residents, 
verifying the level of environmental awareness of the resident. Local surveys will be 
conducted on this subject, as well as searches for newspapers and other sources. 
This information facilitates the execution of work related to environmental education for 
residents, making them take more sustainable actions related to the process of land 
occupation, the use of natural resources and the protection of biological diversity. With 
this, they improve their quality of life and protect the environment.
KEYWORDS: APA da Fazendinha, public policies, quality of life.

INTRODUÇÃO

A APA da Fazendinha historicamente iniciou-se primeiramente como Parque 
Florestal de Macapá, segundo o Decreto nº 30 de 1974, no ainda território federal do 
Amapá. Neste decreto apenas foram demarcados seus limites: “Faz frente (norte) para 
rodovia Salvador Diniz, Fundos (sul) com o rio Amazonas, a esquerda (oeste) com o 
igarapé da fortaleza e a direita (leste) com terras pertencentes ao posto agropecuário 
de Macapá”. Através do decreto nº 20 de 1984 do território federal do Amapá, sobre a 
mesma área do então Parque Florestal de Macapá, foi criada a Reserva Biológica da 
Fazendinha. Agora como reserva biológica, seu objetivo seria, segundo o decreto, “[...]
preservação e proteção integral e permanente do ecossistema e recursos naturais da 
área[...] para fins de estudos científicos, educacionais e culturais”. 

O instituto de Terras do Amapá (TERRAP), em 1998, reconheceu a existência 
de famílias habitando dentro da Reserva biológica, porém das 162 famílias, apenas 6 
obtiveram documentos emitidos prefeitura de Macapá ou pela marinha, que dariam as 
famílias direito de ocupação. A presença de ocupantes na Reserva ficou marcada por 
conflitos fundiários e luta por direito à terra, principalmente por parte dos ribeirinhos 
que vinham das ilhas próximas (FERREIRA, 2011).

Após a criação do da Lei 9.985 de 18 de julho de 2000, com a criação da categoria 
Área de proteção Ambiental – APA – então iniciou-se negociações para mudança de 
categoria para poder manter a população local, o que somente ocorreu em 31 de 
dezembro de 2004, através da lei estadual nº 873.Na figura 1 é possível verificar a 
localização da APA da Fazendinha
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Figura 1- localização da Apa da Fazendinha. Fonte Google Earth

A APA da Fazendinha se encontra adjacente a Santana, segundo maior município 
do Amapá, apenas separada pelo igarapé da fortaleza. Distante 15 quilômetros de 
Macapá, onde fica a SEMA, sua sede administrativa. A área é de fácil acesso tanto 
pela rodovia, quanto de barco, visto que o igarapé da fortaleza é um importante porto 
para o comercio do que é produzido nas ilhas. 

A SEMA, órgão estadual responsável pela administração direta, possui uma base 
na APA, porém ela nem sempre está ativa, sendo suas atividades mais comuns as de 
educação ambiental, a exemplo da biblioteca ambiental instalada no local, porém, 
administrativamente, fica aquém do esperado, pois quando esperado a resposta a 
demanda locais, sempre há promessas feitas, e que acabem por não serem cumpridas, 
o que acaba minando o diálogo entre o Órgão e os habitantes (DINIZ, 2011).

OBJETIVO

Este trabalho pretende investigar melhoras pertinentes a conscientização por 
parte dos residentes da APA da Fazendinha, relacionadas respeito e equilíbrio ao meio 
ambiente local, verificando o nível de consciência ambiental do morador

MÉTODO

Será utilizada a pesquisa descritiva, onde fatos são observados, registrados, 
analisados, classificados e interpretados, sem interferência do pesquisador. São 
utilizadas técnicas padronizadas de coleta de dados, através de entrevista com o 
Guarda Parque Nerivan e observações do local.
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RESULTADO

Na última década, houve grandes interferências da CEMA e de grande número 
de ONGs, referentes a cursos de reciclagem de materiais locais e conscientização 
da sustentabilidade, do respeito ao meio ambiente.  As ONGs geralmente orientaram 
a comunidade de forma esporádica, visando seus próprios objetivos, sem dar 
continuidade ao trabalho. A CEMA trabalha com maior assiduidade, tentando dar 
assistência a comunidade e também buscando o cumprimento da legislação destinada 
a APA. 

Uma das exigências da CEMA é o impedimento de construções no local. 
Segundo entrevista feita com o Guarda Parque Nerivan, apesar de grande esforço 
feito por parte dele e da CEMA, ainda existem casas sendo construída no local, pois a 
construção destas moradias são muito rápidas e com isso difíceis de serem contidas. 
Isto demonstra a falta de conscientização dos moradores a respeito da sustentabilidade 
e da preservação e respeito ao local. 

Se houvesse preocupação com o equilíbrio do meio ambiente, os moradores 
não aceitariam a construção de novas moradas. O acréscimo de residências aumenta 
depredações no local, na Floresta amazônica, e também o aumento de detritos no 
curso no Rio Amazonas.

Outro exemplo de descaso com o local de moradia é o detrito existente ente 
as pontes e as casas. Existe espaços destinados ao depósito de lixo na entrada da 
comunidade, que é servida pelo, sistema público que serve ao local frequentemente. 
Mas os moradores não têm a preocupação de colocar resíduos no local adequado, 
como podemos ver nas figuras 2 e 3. 

Figura 2: Lixo na Apa da Fazendinha.
Fonte Arquivo do autor.
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Figura 3 Lixo na Apa da Fazendinha.
Fonte Arquivo do autor.

Este lixo causa grande impacto ao meio ambiente, principalmente este estando 
situado na Floresta Amazônica, nas margens do Rio Amazonas, em uma área de 
proteção ambiental. Além disso, este descaso causa problemas de saúde aos próprios 
moradores da APA da Fazendinha. 

CONCLUSÃO

Este trabalho ajudou a perceber a falta de conscientização dos moradores com 
relação a proteção do meio ambiente na APA, apesar de várias atitudes que estão 
sendo tomadas, tanto pela CEMA quanto pelas diversas ONGs que tenta, de alguma 
forma, ajudar com relação a este contexto.

Seria, portanto, pertinente tomar atitudes diferenciadas que pudessem dar 
melhores resultados. Estas medidas deveriam ser mais constantes, tentando concatenar 
os esforços das pessoas ou órgãos dispostos a ajudar com as reais necessidades da 
população, de forma constante, buscando sempre novas alternativas.  

É de fundamental importância a conscientização dos adultos e também das 
crianças dos males causados pelo lixo, acompanhado também de cursos de reciclagem, 
destinados a elaboração de produtos que fossem facilmente vendidos. 
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